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REVISTA BULA

A ciência comprova: ler livros 
faz você viver por mais tempo

VOLTA DO CRESCIMENTO

Senador Wilder relatou MP 
que destina R$ 30 bilhões para 
micro e pequenas empresas
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Marconi dá receita do 
controle financeiro do 
Estado: otimizar gastos
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Revista Bula

LER ROMANCES FAZ VIVER MAIS E MELHOR. 
PALAVRA DA UNIVERSIDADE DE YALE

O hábito da leitura é um 
passaporte para o turismo no 
universo do imaginário, com 
direito a viagens sem fim. Por-
que mesmo quando você acaba 
de ler um, logo aparece outro e 
outro te levando para novas e 
fascinantes jornadas, e assim 
a vida vai ganhando motivos 
a mais para ser vivida. Pois 
aquilo que todos sabíamos por 
intuição, a ciência acaba de re-
velar por comprovação: ler faz 
você viver por mais tempo.

Não é forçação de quem 
ama e defende o protago-
nismo dos livros. É dado real. 
Estudos da Universidade de 

Yale (Estados Unidos) — déci-
ma maior do mundo —, publi-
cados no periódico científico 
Social Science and Medicine, 
concluíram que pessoas que 
passam mais de três horas e 
meia por semana lendo livros 
de romance ou ficção correm 
um risco de morte 23% menor 
do que aquelas que não leem 
nunca. Vale para Machado 
de Assis, Dostoiévski e Harry 
Potter. Sim, ler jornal, revis-
ta ou periódicos também traz 
benefícios para a longevidade, 
mas não tantos. Mais um pon-
to pro velho e bom livro.

Os pesquisadores analisa-

ram informações sobre a saú-
de e os hábitos de leitura de 
3.635 pessoas, com pelo me-
nos 50 anos de idade. Os par-
ticipantes foram divididos em 
três grupos: no primeiro fica-
ram aqueles que não costu-
mavam ler livros; no segundo, 
aqueles que tinham o hábito 
de ler algum livro por até três 
horas e meia semanais; e, por 
último, aqueles que passavam 
mais de três horas e meia por 
semana lendo.

Não deu outra: os que ti-
nham o hábito de ler livros vi-
viam, em média, dois anos a 
mais do que aqueles que não 

leem. E os que leem mais cor-
rem um risco de morte 23% 
menor do que aquelas que não 
leem nunca. Uma mensagem 
do Spock (Jornada nas Estre-
las) pra você que nasceu depois 
dos anos 1970 e dá uma folhe-
ada em algum livro de vez em 
quando: Vida longa e próspera!

Segundo Becca Levy, au-
tora do estudo, os que rela-
taram ler livros por apenas 
meia-hora por dia tinham 
maior probabilidade de so-
brevivência do que aquelas 
que não liam nunca. “Essa 
vantagem permaneceu mes-
mo após ajustes para renda, 

educação, capacidade cogni-
tiva e outras variáveis. Estes 
resultados sugerem que os 
benefícios da leitura de livros 
incluem uma vida mais longa 
para lê-los”. Embora ela ain-
da não saiba afirmar o motivo 
dessa relação, a gente arrisca: 
“O tempo rende muito quan-
do é bem aproveitado”.

É isso. A fórmula mágica 
para viver mais e melhor exis-
te, é antiga e bem conhecida. 
Não está à venda em farmácia 
e drogarias, mas em sebos e 
livrarias. Bibliotecas ofere-
cem amostras grátis. Viva Gu-
tenberg!
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Goiás enfrentou a crise na-
cional sem cortar programas 
sociais e melhorando a vida das 
pessoas, com corte de despe-
sas. Essa é a síntese da política 
econômica adotada pelo gover-
no de Goiás e apresentada pelo 
governador Marconi Perillo, 
durante o quadro Governador 
Responde, em que atende se-
guidores das redes sociais. No 
bate papo com os internautas, 
o governador ressaltou que os 
ajustes foram feitos, mas não 
prejudicaram a qualidade dos 
serviços: os hospitais continua-
ram funcionando bem, com alto 
índice de aprovação, bem como 
todas as unidades da rede Vapt 
Vupt. “O governo hoje gasta 
menos e melhor”, avaliou.

Em números, explicou Mar-
coni aos seguidores das redes 
sociais, que se Goiás tem um 
Orçamento de 20, estão sendo 
gastos 3, portanto sobraram 17. 
“Não significa que a gente te-
nha esse dinheiro. Mas estamos 

deixando de comprometer uma 
boa parte do orçamento, para 
que a gente possa conseguir o 
ajuste fiscal, superávit primário, 
principalmente o ajuste finan-
ceiro em meio a essa crise enor-
me”, declarou.

O governo investiu, num ano 
de crise, mais de R$ 3 bilhões 
em Segurança Pública, fora ou-
tros gastos como o pagamento 
em dia da folha de pessoal. No 
período foi mantido o funcio-
namento dos hospitais da rede 
estadual 24 horas por dia, sem 
interrupção, além dos principais 
serviços públicos e as escolas 
estaduais “funcionando bem”.

“É uma ginástica enorme”, 
disse, referindo-se à manu-
tenção dos serviços públicos e 
a continuidade das principais 
obras do Estado. “Isso requer 
muita competência na gestão, 
muito foco para você manter 
esses serviços todos em dia e 
ainda criar novas iniciativas e 
realizá-las, para que possam ir 

ampliando os serviços que são 
prestados, construindo mais es-
colas, mais hospitais, mais pré-
dios públicos, que visem aten-
der às pessoas”, observou. E o 
governo, segundo Marconi, não 
teve medo de encarar a crise de 
frente, cortando gastos de ma-
nutenção da máquina e redu-
zindo as “mesadas” de todos.

Ele também falou a respei-
to do desempenho de Goiás na 
Educação. O Estado ficou em 
primeiro e segundo lugares no 
Ideb, o que comprova, segundo 
Marconi, os avanços a partir do 
Pacto da Educação, implanta-
do ainda na gestão passada, de 
2010 a 2014.

Na área de Segurança Pú-
blica, houve maior presença de 
policiais nas ruas, aquisição de 
2 mil novas viaturas e combate 
ostensivo à criminalidade. Nes-
te ano, o governo intensificou 
o programa de reconstrução da 
malha rodoviária estadual, com 
a retomada das principais obras.

WELLITON CARLOS

O ambiente econômico plan-
tado com a Medida Provisória 
que cria o Programa de Par-
cerias de Investimentos (PPI), 
proposta nos primeiros dias de 
governo do presidente Michel 
Temer e relatada pelo senador 
Wilder Morais, começa a surtir 
efeitos práticos: o governo fe-
deral anunciou nesta quarta-
-feira, 5, a abertura de uma linha 
de crédito de R$ 30 bilhões com 
taxa de juros reduzida. A ação 
pretende estimular o empreen-
dedorismo no Brasil através da 
retomada produtiva das micro e 
pequenas empresas.

Relatada pelo senador goia-
no Wilder Morais, a Medida Pro-
visória (MP) 727/2016 é uma das 
incentivadoras de todos progra-
mas econômicos do atual gover-
no – inclusive o anúncio realiza-
do na quarta-feira.

Dentre os princípios da me-
dida, o fundamental é preparar 
o campo para a retomada do 
crescimento econômico do país. 
O senador Wilder Morais infor-
ma que as micro e pequenas 
empresas representam 52% do 
PIB brasileiro, conforme os mais 
recentes relatórios do Ministério 
da Fazenda e Secretaria Especial 
da Micro e Pequena Empresa.

Para Wilder, o Brasil não 
tem plano B para retomar o 
crescimento. “É investir em 

quem gera empregos, no seg-
mento que mais ajuda a dis-
tribuir as riquezas do país. E a 
pequena e micro empresa tem 
um papel fundamental”.

O senador de Goiás afirma 
que existe um ambiente propício 
para este segmento crescer: a si-
tuação jurídica, por exemplo, me-
lhorou com a Lei Geral da Micro 
e Pequena Empresa. E a Medida 
Provisória 727 - agora convertida 
na Lei 13.334/16 - é um incentiva-
dor para a ocorrência de novos 
impulsos no setor econômico.

Com o mercado ativo nos 
grandes players do mercado, 
acredita Wilder, existirá também 
ambiente para as pequeno e mi-
cro empresas crescerem.

O parlamentar faz uma com-
paração da Lei 13.334/16 com o 
segmento das micro empresas, 
atendido por outras normas ju-
rídicas: “Esta medida provisória 
impulsiona a iniciativa privada a 
participar dos empreendimen-
tos públicos de infraestrutura e 
de outras medidas de desesta-
tização.  Com este chamamen-
to aos empresários brasileiros 
dispostos a atuarem no progra-
ma de parcerias é evidente que 
as pequenas e micro empresas 
também serão chamadas a re-
alizar parcerias com os grandes 
empreendedores do país”.

Wilder cita o exemplo de uni-
formes de trabalho voltados para 
as indústrias: uma obra desperta 

inúmeros nichos econômicos, 
dos serviços de alimentação a 
uniformes, passando por seg-
mentos burocráticos, jurídicos e 
de seguros. O aquecimento do 
mercado acaba por criar um ci-
clo virtuoso que chegará nestes 
52% do PIB brasileiro, acredita.

Por isso Wilder defende a 
integração das ações econômi-
cas a partir de agora. Para ele, o 
crédito anunciado pelo governo 
Temer é essencial para tirar os 
micro empresários do sufoco e 
intensificar a economia em sua 
base, criando, assim, demandas 
de consumo que mexem lá em 
cima. “O trabalhador empregado 
quer crescer, deseja comprar sua 
habitação, adquirir seu veículo, 
consumir, viajar, etc. O movi-
mento final disso tudo é o retor-
no perfeito dos tributos para o 
Estado voltar a investir na socie-
dade. É que nem uma sinfonia: 
cada coisa em seu lugar produz 
algo maior e funcional.”

Conhecedor dos dois lados, 
como empreendedor e ex-se-
cretário de Infraestrutura de 
Goiás, Wilder lembra que os ne-
gócios das micro e pequenas 
empresas representam 95% 
das pessoas jurídicas do país.  
“Elas são responsáveis por 52% 
dos empregos formais e 41% da 
massa salarial dos trabalhado-
res, conforme dados repassados 
pela Secretaria Especial da Micro 
e Pequena Empresa”, diz Wilder.
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ALAVANCADA

MP relatada pelo senador Wilder incentivou os 
R$ 30 bilhões para micro e pequenas empresas

SUPERÁVIT DE R$ 1,7 BILHÃO

Marconi diz que o governo de Goiás 
hoje gasta menos e investe melhor

Marconi: “Na Segurança, maior presença de policiais nas ruas, 
2 mil novas viaturas e combate ostensivo à criminalidade”

Com o mercado ativo nos grandes players, o senador Wilder 
diz que existirá ambiente propício para o crescimento
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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